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A Grande Recessão de 2008 acentuou o crescimento da fast fashion. O consumo exacerbado evidenciou que, em tempos de crise, não há impedimentos para que haja o consumo, contudo, limitando-se as suas compras referente a produtos que sejam economicamente mais acessíveis. Isso garantiu que o prazer consumerista ainda exista, mesmo que efetivamente mais controlado. Sendo seguido pela fast fashion, a ultra fast fashion foi expandida durante um período caótico, especialmente para o setor varejistas, com o advento da COVID-19. A instabilidade econômica crescente não impediu que um novo grupo de empresas se utilizasse de técnicas de marketing digital para que a moda ultrarrápida fosse disseminada. Ao contrário, as táticas marketeiras foram utilizadas de forma que a ultra fast fashion ganhasse mais poder com os envios de e-mails e anúncios excessivos até que forçasse o consumidor a realizar a compra. Mesmo que o ato não seja determinado por isso, as temáticas utilizadas fazem com que as pessoas sejam influenciadas ao conteúdo produzido que, nesse caso, é o mercado da moda. Nesse passo, a moda ultrarrápida se disseminou a partir da década de 2020, especialmente por meio das redes sociais como o TikTok que instaura micro tendências, com o público-alvo da geração Z, em que consomem vídeos curtos e ostentam a compra de grandes quantidades de roupas que serão usadas pouquíssimas vezes. Esse modelo de produção e consumo tem sido pautada na economia linear e na exploração incessante de recursos naturais para que consiga suprir a demanda, o que é grandemente estimulada pela obsolescência estética programa. Como conclusão, a moda tem sido um fato importante para a poluição do meio ambiente, considerando que a rapidez de troca da moda e a forma de marketing atual consagram como certo o descarte das roupas. Esta pesquisa teórica de natureza qualitativa e descritiva, foi desenvolvida de forma dedutiva, tendo como finalidade a busca de novas evidências sobre a fast fashion, especialmente pelas referências bibliográficas. 
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